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Com duas semanas de guerra, 
Trump insiste que o Irã foi derrotado

Após duas semanas de guerra 
no Oriente Médio, o presidente 
Donald Trump insiste que o Irã 
foi “completamente derrotado”, 
embora Teerã continue atacando 
os países da região, o petróleo se 
mantenha em preços recordes e o 
regime islâmico esteja ameaçan-
do reduzir “a cinzas” as infraes-
truturas energéticas ligadas aos 
Estados Unidos em caso de um 
ataque contra instalações petro-
líferas em seu principal terminal 
de exportação.

Os EUA foram direto na ju-
gular econômica do Irã ao ata-
car, na sexta-feira (13), a ilha de 
Kharg. Situada no norte do golfo 
Pérsico, a cerca de 30 quilôme-
tros da costa iraniana, a ilha abri-
ga o maior terminal petrolífero 
do país persa, por onde passam 
quase 90% de suas exportações 
de petróleo.

As forças americanas a�rma-
ram ter atingido mais de 90 alvos 
militares em Kharg, mas disse-
ram ter poupado as instalações 
petrolíferas.

Trump está diante de um di-
lema: se atacar as instalações pe-
trolíferas de Kharg, in�igirá um 
duro golpe contra Teerã, mas os 
preços do óleo podem subir ain-
da mais.

O barril chegou a bater em 
US$ 120 nos últimos dias, valor 
mais alto dos últimos quatro anos. 
A alta no petróleo já pressiona a 
in�ação nos Estados Unidos e no 
mundo e pode ter custo politico 
alto para Trump nas eleições de 
meio de mandato, em novembro.

Além disso, um bombardeio 
americano contra instalações 
petrolíferas em Kharg poderia 
levar o Irã a ampliar seus ataques 
retaliatórios a países do Golfo, 
mirando alvos de energia e dessa-
linização de água, impondo gran-
des custos humanitários.

A guerra, desencadeada pelos 
ataques americanos e israelenses 
contra o Irã em 28 de fevereiro, 
colocou em risco o fornecimen-
to mundial de petróleo, cujos 
preços dispararam devido ao blo-
queio por parte de Teerã da estra-
tégica passagem de Hormuz.

Cerca de 20% a 25% do for-
necimento do petróleo do mun-
do passa pelo estreito. A agência 
de operações comerciais maríti-
mas do Reino Unido informou 
que 16 navios foram atacados no 
golfo da Arábia, no estreito de 
Hormuz e no golfo de Omã.

Trump disse que a Marinha 
americana começará “muito em 
breve” a escoltar petroleiros nessa 
zona, embora analistas questio-
nem a viabilidade de uma opera-
ção dessas.

Apesar de falas do presidente americano, o conflito persiste no Oriente Médio
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Segundo a imprensa america-
na, os Estados Unidos também 
enviarão reforços ao Oriente 
Médio: o jornal �e New York 
Times fala em cerca de 2.500 fu-
zileiros navais e mais três navios, 
e o Wall Street Journal menciona 
o navio de assalto Tripoli, basea-
do no Japão.

Neste sábado (14), Trump 
afirmou, na rede Truth Social, 
que “de um jeito ou de outro, 
em breve teremos o estreito de 
Hormuz ABERTO, SEGURO 
e LIVRE!”.

Ele disse esperar que China, 
França, Japão, Coreia do Sul e Rei-
no Unido enviem navios de guerra 
ao canal de navegação estratégico 
para que ele “não seja mais uma 
ameaça” por parte do Irã.

Trump acrescentou que mui-
tos países enviarão navios de 
guerra para manter o canal de 
navegação estratégico “aberto e 
seguro”.

Diante dos ataques a Kharg, 
um porta-voz do comando ope-
racional central do Exército ira-
niano, conhecido como Khatam 
al-Anbiya, a�liado à Guarda 
Revolucionária do Irã, ameaçou 
com represálias.

Tudo 
deve ser 
feito para 
evitar que 
o Líbano 
mergulhe 
no caos”.

Donald trump

Todas as instalações petrolí-
feras, econômicas e energéticas 
pertencentes a empresas de pe-
tróleo da região que sejam em 
parte propriedade dos Estados 
Unidos ou que cooperem com 
Washington serão imediata-
mente destruídas e reduzidas a 
cinzas”, a�rmou.

No sábado (14), uma das 
maiores instalações petrolíferas 
do Oriente Médio, o porto de 
Fujairah, nos Emirados Árabes 
Unidos, foi atingida por destro-
ços de um drone iraniano inter-
ceptado.

No Líbano, o número de ví-
timas dos ataques de Israel che-
gou a 773. O Hezbollah, grupo 
apoiado pelo Irã, arrastou os liba-
neses para a guerra em 2 de mar-
ço, quando lançou mísseis contra 
Israel para vingar a morte do líder 
supremo iraniano Ali Khamenei, 
morto no primeiro dia da ofensi-
va israelo-americana.

Ele foi substituído por seu 
�lho Mojtaba Khamenei, que se-
gue sem aparecer em público.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, pediu a Israel que 
realize negociações diretas com 
o Líbano e se ofereceu para se-
diar conversas de cessar-fogo em 
Paris.

Em uma publicação no X, ele 
disse que conversou com o pre-
sidente libanês Joseph Aoun, o 
primeiro-ministro Nawaf Salam 
e o presidente do Parlamento 
Nabih Berri, acrescentando que 
“tudo deve ser feito para evitar 
que o Líbano mergulhe no caos”.

Ele pediu ao Hezbollah que 
não escale o con�ito e que Israel 
pare com sua “campanha inten-

siva de bombardeios” e “ofensiva 
em larga escala”, que fez centenas 
de milhares de pessoas fugirem.

Na manhã deste sábado, o 
Exército israelense pediu aos mo-
radores de alguns bairros de Ta-
briz, no norte do Irã, que saíssem 
do local, diante da previsão de 
operações militares.

Os países do Golfo conti-
nuam sendo alvo de represálias 
aéreas iranianas por seus víncu-
los econômicos com os Estados 
Unidos e a presença de bases 
americanas.

O Qatar anunciou no sábado 
que havia interceptado dois mís-
seis, após ter evacuado várias zo-
nas previamente. No início da ma-
nhã, interceptadores foram vistos 
derrubando dois projéteis sobre o 
centro de Doha, e os jornalistas da 
AFP ouviram explosões.

Em Omã, Washington orde-
nou que o pessoal de sua embai-
xada considerado não essencial e 
seus familiares deixassem o país.

Em uma mensagem inespera-
da, o Hamas, no poder na Faixa 
de Gaza, instou neste sábado seu 
aliado Irã a cessar os ataques con-
tra o golfo.

“Embora rea�rme o direito da 
República Islâmica do Irã de res-
ponder a esta agressão por todos 
os meios disponíveis, em confor-
midade com as normas e o direi-
to internacional, o movimento 
faz um apelo a seus irmãos no Irã 
para que não ataquem os países 
vizinhos”, declarou.

No Iraque, a embaixada ame-
ricana em Bagdá foi alvo de um 
ataque com drones neste sábado, 
segundo um alto funcionário de 
segurança iraquiano.

Uma série de bombardeios 
também teve como alvo no sá-
bado, antes do amanhecer, um 
grupo armado pró-iraniano, dei-
xando dois mortos, segundo ou-
tros funcionários de segurança.

Garantias

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araghchi, 
a�rmou em entrevista publicada 
neste domingo (15) que este con-
�ito só acabará quando Teerã se 
certi�car de que ele não será rei-
niciado.

“Esta guerra terminará 
quando tivermos certeza de que 
não se repetirá e que as repara-
ções serão pagas. Vivenciamos 
isso no ano passado: Israel ata-
cou, depois os Estados Uni-
dos... eles se reagruparam e nos 
atacaram novamente”, disse, 
referindo-se à guerra de 12 dias 
do Irã com Israel e os EUA em 
junho de 2025.

Araghchi ainda a�rmou que 
Teerã possui “amplas evidên-
cias” de que bases americanas no 
Oriente Médio têm sido usadas 
para atacar a República Islâmica. 
O regime do país persa, desde o 
início do con�ito, tem atacado as 
bases americanas nos países vizi-
nhos como forma de retaliação às 
operações dos EUA.

“Temos amplas evidências 
disso: imagens de satélite e vi-
gilância eletrônica demonstram 
que bases americanas nesta região 
estão sendo usadas para ataques”, 
disse ao veículo de notícias Al-A-
raby Al-Jadeed. 
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